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Plantas.
Desse cafeeiro descendem 

os primeiros cafezaes do nos
so continente.

Com muito empenho o ca
pitão francez Gabriel .Mathien 
de Clieu, á sua própria custa;

l

eX. 
des

■ Cam
■ é

.' nense, 
lelligea

• j assim, 

’nfJ de 1774, diz ó proprio Clieu: 
“Depositário desta planta, 

tã o preciosa para mim, em-, 
.'—; me com a tnaior sa-

■ tis ação O barco que me 
trinsportou eia um novio 

i m rcatite cujo nome, bem co- 
i m > dó capitão fugiram-me 
da niem ria com o tempo'. 
Do que porem me lembro 
be 'i. é q .c o trajectdfoi lon
go e que a agua nos faltou a 
tal ponto, que durante mais 
de ,;m mez, fui obrigado a 
div dir a pequena parte que 
me tocava com. aqueile pé 

i de café em que deposita , a 
! tod i minha esperança e que 
i faz :i as minhas delicias, tan- 
' to carecia elle de soccorro,

II

I
i ; to carecia ene de soccorro, 

i por estar extreníamente fra
co, e r.ão ser maior que um 
tan .hão de craveiro. Apenas 
chegue:, cuidei logo de pran- 
tal-o com cautela no meu jar
dim em logar favoravef ao 
seu crescimento. Apesar de 
tel-o sempre sob as minhas 
vistas tentaram rouba;-o por 
diversas vezes, de modo q e 
fui obrigado a fezer-lhe uma 
cerca de espinhos em redor 
e vigial-o por um guarda até 
que deu fruto e amadureceu.

As minhas esperanças tea- 
lisaram: coihi cerca de dois
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AS BRANDES FESTAS DO ÇAFE’
Inauguração do obelisco eommemorativo do bi-centenano 

da introducção do café nas torras brasileiras 
rezesiibe ®e s

da herma do Dr. luiz Pereira Barreto-O programma das 
. festas ofíiciaes - Outras notas.

tino á ilha Martinica, trazen
do mudas de cafeeiro, tendo 
chegado áquella ilha em 1720.

A travessia foi penosa. A 
agua de bordo diminuiu. Al
gumas mudas morreram. Só 
ticou viva uma unica. Desta 
mesma arrancaram um ga- 
1'10.

Por mais de um mez o ca
pitão Clieu dividiu a ração de 

: agua que lhe tocava, com a 
muda de cafeeiro. Escrevcn-, 
do em o «Année Literaire».

i I de Paris, ein 22 de fevereiro
I I I A -vim Ctio.. .

I
I | i ia •) preciu

; ba -quei-ni

Belisco Gfferenüo á áítatie pela SeiIeU M® fla tlrata e InWnas Ruraas
Não se sabe bem qual a senvolver-se na Europa, sal- | pés de altura que foi planta- 

patria primitiva do café,' sa- tou ao Continente-Americano.; da pelo celebre botânico An- 
bendoce apenas que existiu onde encontrou mesologia i--* tonio Jussien, no Jardim das 
ém estado selvagem na Ethi- déal. Foi levado para a Euro- ' 
opia e na Abyssinia; quanto pa por vários personagens, 
ao seu uso, a mesma sombra ; entre os quaes Pleiro Delia 
encobre as investigações. ' Valleem 1645, pelos hollan-

Seguiu elle, entretanto, a j dezes e franc-.xes. Depois de 
corrente da civilisação. Do varias ueguciaçurs enlabola- 
occidenle caminhou para o i das com empenho, obteve _____ ,____
oriente, e não podendo de-1 Lu z X’V u.na muda de cinco embarcou ern França com des-
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ex. eleito não se descuida de Rezende, 
. ■ em diversas trabalhando incessantemente
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A seguir ■ >

• ice-presidente ' pelo seu engrandecimento.
' , -lerceiido teia- Rezende deve-lhe grande 

iM.ntc'o cargo de pre-! tributo de gratidãò; Rezende „ 
; venera o seu «Patrlm-éha» do Dr.“Francisco Chaves“de 

novamente deputado j que a remodelou, que a eri-i Oliveira Botelho, cujo nome 
iodei.'.uepois presidente do grandeceu, e por isso mesmo vive na memória e no cora 
; o. :-íi cu o c.trgo elía não o olvida, não, o ol-’ ção'do nosso povo da mes-
;mpo-, m os mais as- vidará jamais. mâ forma que viverá na me-
..'gnai;.-,s a Rezen- Q.seu busto, fundido em ' muriá e no coracão dospos- 
• . :eam iito ... re-i bronze, demora ma praça que ] teros desta terra que num

hm temo:seu nome, como tribu- actu de justiça, apontal-o-ão 
(le :»mo'\e gratidão,do seu ' como: o mais vivo exemplo 

Po:;i-• • reconhecido. ' de trabalho e a encarnação
I ■;ik:. d‘>, ha tempos, sobre mais perfeita e sublime de 

a individualidade do emineim j excepcionacs virtudes cívicas.

ia esta pagina o ve 
nossa querido chefe, loca' 

, deputado Dr. Francis- d 
s-haves de Oliveira Bote- vt

modulação 
.'ando núcleos çóloniaes, fa-

, /.viida 'de semente,
' -ie nu.'... horto flore: tal, eic.i

Na ultima legislatura foi'

BM» fflfflíM ÍIB® OE HO MU

. . ..
>: ■ ■■ "M"?

' - W- e'

Hhimin. 
' :ik> t|o I 
<5X111. 
C) I 
Iho.

Chefe poliiic > de grande e 
• pres.,go e;n n 11(l... 
so nuinic-p o, o deputado 01:-

F.ote ho, o «Patriar- 
cn 1 de Rezende,» não é de 
u;j.se impoz á cmra . 
:...i\.ao òo povo desta ...era, me”'.: 
j‘,i s m persoiiaiid r.L- va• d.-míc. 
o.iil esteve sempre em de i- 

>aq’ie, não só pela longa e 
elevada c R 
<iiportant:ss:mo5 nres'mios 

Rezende co-.u . 
abnegação e ca.imi -so 
qtl2 vota 3 e;t- 
terra flu ninenre.

Pelo a't > c xie ■c.i que ■ 
exa. govicitre os ve io ■ d-, 
maior desta ju? no scenavo' 
político do Pa z, de-ido a 
serenidade de se.i espirito 
p aiderudo, e áenergia de sua 
'.-• nt-d? inquebraiita/el, s. 
e.x. to:n u-se u na' figura de 
destaque niconhmd.- el na 
Camara dos Deputados, onde 
ê lejd:'; da bancada flumi
nense, desdobrando a suain- 
■ Niige'.cia e tino poliiico, e 
a -,sfm, se impondo confian
ça de Iodos oi seus pares na- 
úue'hi casa da Parlamento 
iiacio.ml, o de a sua pa'avra 
sempre acatada é ouvida 
cofti a niáijtr attenção, sénfe 
d i o eminente deputado ' 
quusi ■ empre de prth.rencia, 
"i esc. .hid J para solu .ionar 
assuiiipios de re evanie im
portância que digam respeito ■ 
aos interesses collectivòs, do 
[?ÍJ z.

sò por si, basta para 
se aquilatar do meriPdu c- 
r-uneiite deputado, do seu 
alto vaior político, do seu tino j 
‘•■ibtilissimo e grande compe
tência e prestigio incònfundi-1

ComoÇando a sua In Jlian-j 
t'e carreira pblitiea i

,’(b:l i^trtid'' R-;:

Rezeride • ■ pma
real pr- ' N q 
cen! de am.zm. •
peras ^ntJo aiI1!í-V’S ded» 
jissirmú nodemyh. ■■■..• !o'.l.'.
‘,pa <ttia áctuaçao poiitr,. :.: 

Í-olÍtica sã, sem perseguições,: 
b-m vipdictas, sen abusos: 
(O, póderio.

hirv 5ó,dQ“':-’^* P' ' b- t nic. •
■ ;,d,.iraç:io e estima ge- 

!i|í,',i7, ■ de Rezende, des-.
'a esfj terra aportou,!

Biiiisaia
'R''-fS ’

-WW:
- ••

■ < íq -M .
d-

’ C-.ll b í> UÍ Vz VC-KJ • V ■

. de se reiario c presi-: na 
os quae ' .

se.’?• . .. ..-oin dignidade e com bora absorvido sempre 
' " I co r, ’■ _____
pec.ilier. " ‘ I de responsabilidade, s. exa. i de maior responsabilidade».

E, na Assembiéa Legislati- 
I va, faliando ainda, da tribuna 
daquella casa, sobre a herma 
que perpetuaria no bronze o 
vulto do grande bemfeitor 
desta terra, o deputado Cs- 
wa'do Duarte, depois de ha
ver tecido os ma.ores louvo
res á acção profícua do de
putado Oliveira Botelho, as
sim se exprimiu:

«Com eitçito, o sr. Dr. 
Francisco Chaves de O-.iveira 
Botelho, em todos os ramos 
de sua actividade, sob todos 
os aspectos e.n que se ha 
manifestado a sua vigorosa 
intelíigencia; no parlamente, 
na administração publica, na 
polit.ca, tem dado cs mais li
so igeiros attestados de suas 
notáveis virtudes esiadisticas 
e de seu incontestável presti- 

: gio, guiado sempre, nos se u 
I mais elevados propositos, por 
' esse unico objetivo: ser ii!;/ 

íi piilrin».
Nada mais temos a accres- 

centar, nesse nosso ligeiro 
artigo, depois de aqui citar- 

I mos as palavras do illustre 
; deputado Oswa’do Duarte, 
' que, isso dizendo, disse tudo 
que, com maior eloquência, 
pudesse defidir o caracter e 
os nobres sentimentos do e- 
minente e conspicuo «Cida
dão Rezendense.»

Fechamos assim esta pagi
na, depois de fazermos a ci
tação das palavras sinceras 
do Deputado Oswaldo Duar
te, sobre a individualidade

---- .
in .0-.1S03 s. i ... na política reeleito deputado federal por' te Dr. Oliveira Botelho, disse 
■ '' ' no mmo J? l'.)ül. sen-’ este districto, tendo, na pe-1 o illustre deputado sr. Dr. 
do eleito nor essa occasiào ' iiiiltima legislatura feito par- I.Oswaldo Duarte—em memo- 
. •.. ic”! ú Camáia Munici- i t ■ da commissão de Finanças, J ravel discurso, por occasião • 
p i'. d ■ que íoi presidente.

l.im u.rd•> candidatou-se
a i.i.i.i cad '.r.i i
e;iiad’>al e sc.idj eic.lo
r< n.' ’ ■ mio occrp )ti,

operosidade posta

ceres de casos intricados em colar «Dr. João Maia,» nesta

ui. sen- eme u.suiciu, icuuo, uu pc-. u muouu 
occasião ' iiultima legislatura feito par- .Oswaldo Duarte—

» ’ • • < . .1_ FC" n <» 1 .««nf.-il Jícnitrcn rir»!

onde, se tem destacado pela j da inauguração do retrato do 
.................... sua operosidade posta em 1 «Patríarcha de Rezende», na 
d - d.-putado evidencia nos luminoios pare- galeria nobre do Grupo Es-

■ ___I_____________ 1TX.. 1 ... ~ 1.1 «! n .. »n r» £• + 'I

que se pronunciava, sempre cidade.:
ibléa'Legislati-i com critério, intjhgenciaeius-I «E’-Oliveira Bo'eiho uma 

nuccessiva-j tiça. Presentemente, s. ex.,é ! dessas figuras de elite com 
i”i Camara Federai, o .leuder | as quaes o paiz pode e deve 

■. dese npènhou j da Bancada fiummcise. Em-' contar para o desempenho 
m-.uidc ccom bora absorvido sempre em dos mais elevados cargos e 
npetenc;a que , trabalhos fatigantes de gfan- para 0 exercício das funeções
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O REZENDENSE, Sexta-Feira, Ode Dezembro de 192L.. ---- --

Directorio do Partido Republicano

um dos seus membros influentes, gosando de gran-

desempe- 
> aos in-

Coronel Abilio de Godoy
Membro do P. R. Fluminense de Rezende, o coronel Abi

lio Marcondes de Godny se salienta no Partido, como 

de prestigio e alto conceito.
E’ actual Prefeito Municipal, cuja gestão vem d 

nhando com grande capacidade e leal dedicação
— teresses do nosso município. —

Coronel Adilio Monteiro
Secretario do Directorio do P. R. Fluminense deste muni

cípio, político de larga visão e grande descortiniq, ten
do sido em diversas legislaturas, eleito deputado 

por este município, ao qual ainda hoje pres ■ 
ta os mais relevantes serviços. 

O coronel Adilio Monteiro é actualmen- 
te collector da 2.° Collectoria das 

rendas federaes nesta cidade.
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nandes da btiveira, e lamoem um lacunativo ae grai- ni
! de clinica nesta cidade, dotado de umcoraçã) generoso, tr
' çpmnrp aberto ás írrrndezas sublimadas dn hem. o
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Dr. Manoel Fernandes da Silveira
lllustre membro do Directorio do P. R. 

Fluminense local, político de grande prestigio, 
vindo, de ionga data, prestando o contingente 

de sua esclarecida inteiligencia em prol do Partido, 
que serve com grande dedicação. O Dr. Manuel Fer

nandes da Silveira, é lambem um facultativo de gran-

sempre aberto ás grandezas sublimadas do bem.
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Presidente do Dirsctorio

epufado Oswaldo
O deputado estadoal Dr. | 

Oswaldo Duarte é unia das ■ 
figuras de maior relevo na 

■culta sociedade rezendense, c 1 
de grande e inconfundível ■■ 
d.staque na política situaco- ' 
nista locai, de cujo Directo- 
rio do Partido Republicano ' 
Fluminense deste munlci- ■ 

. pie, é acatado e prestigioso 1 
presidente, fazendo uma poli- , 
tica sà e verdadeira, ao la
do do eminente chefe geral 
c valoroso que é o consni-

não raro perturbam a harmo
nia nas fileira do Partido, e 
com essa subtileza de políti
co fino e intelligente, consegue 
tudo acalmar, tal a actuação 
profícua, prudente e sab’a 
com que pauta todas as suas 
resoluções e at‘ t ides.

Político de princípios ele
vados, como ficou dito, o Dr. 
Oswaldo Duarte foi eleito 

j deputado estadoal em 1921, 
quando tudo era incerteza e 

I o Estado atravessava uma 
1 auadra escabrosa na sua vi- 

tigio, a dirigir a politicá de j da política.
___ I —! — ! _  —— —. - .. 1 - —t — I Y /IO z f ZS *1 4-n r\ 4-sx " —f IP

de de Presidente do Directo- i pre reeleito, vindo, de tal S. Paulo, estrada
rio do Partido. i modo, prestando os mais re-iem

Caracter impolluto, pos
suindo um espirito forte de 
combatividade, revelado tan
tas vezes em attitudes so
branceiras nos momentos dif- . ,________ _
ficeis em (pie se tem debati- fendido em favor de nossa ter-1 
do a nossa política, o Dr. | ra, ;
Oswaldo Duarte, encorajan- citarmos dentre tantos, os se-1
do os seus companheiros,! guintes, que, em ordem chro-1 "uicadamização da 
tem sabido manter-se sereno,! nologica, destacamos: : rodagem que va.- d ,............
encarando as injuneções que i 1-... {ÜC 1924) - Autorisando a I no^osso immidpií 1

5°.—(De 1925) (projecto go
vernamental) — Autorisando a 
cessão gratuita ao município, 
do abastecimento de agua e 
esgoto.

Em 1924, o deputado Os= 
wddo Duarte apresentou a- 
iida á Assembléa Legislativa 
o seguinte projecto de lei, de 
interesse geral para o Estado:

6“.-Mandando contar aos a- 
ctuaes magistrados fluminenses, 
para os effeitos de quinquennios 
e aposentidon-.s, o tempr- que 
serviram na magistratura federal 
ou outros Estados.

Prestou também relevante 
serviço á classe commercial 
em geral do Estado do Rio, 
pugnando no seio do Con
gresso das municipalidades, 
reahsado e n Nictheroy e con
vocado pelo governo estadoal, 
tendo nesse congresso figu- 

: rado co.no delegado da Ca- 
i m ira Municipal desta cidade, 
I opinando cm luminoso rela
tório no seio da Commissão 

i de que fazia parte, pelo não 
. restabelecimento da Junta 
l co nmercial em Nictheroy e 
c.tjO ponto de vista, depois de 
muito debat do, logrou ser vic- 
torioso riaquella Assembléa.

A Junta Commercial, entre- 
; tanto, pleiteando, com afan, 
i aquellas medidas, hão se con
formou com o seu fracasso 
appellando para a Assem
bléa Legislativa.

Alli, ainda, o representan
do nosso município, em elo
quente discurso proferido 
por occasião dos debates tra
vados em torno desse caso, 
impugnou as pretensões da 
referida Junta, tendo sido 
mais uma vez victorioso.

0 Dr. Oswaldo Duarte, na 
Assembléa Legislativa, exer
ceu com brilhantismo o cargo 
de Presidente da Commissão 
de Estatística, tendo deixa
do esse cargo por haver sido 
eleito 2.° secretario da mes
ma Assembléa, e para esse 
mesmo cargo sendo reeleito 
na ultima legislatura.

Desde 1914 vem pugnan
do na política local, tendo 
servido, ao tempo do Dr. Oli
veira Botelho, no Gabinete 
dos secretários geraes Ho- 
racio Magalhães c Gastão 
Briggs. Fez as campanhas 
presidenciaes da Rèpubl ca e 
deste Estado, de 1922, deste 
município obedecendo a orien
tação dos eminentes flumi
nenses Drs. Feliciano Sodré 
e Manoel Duarte. Eis a’gims 
traços da vida política dode-

■ putado Oswaldo Duarte.

I 
remodehção Ha ponte metallica 
construída sobre o rio 1’arahyba 
e que liga esta cidade a Cam
pos Elyseos, para lhe serem ac- 
crescentados passeios lateraes 
destinados ao transito de pedes
tre- ;

2 .-(De 1924)—Autorisando a 
creação das escolas mixtas nos 
logares denominados" Bom Suc- 
cesso”, !‘Capellinha" e "Serri- 
nha”.

3°. —(De 1924) —Autorisando a 
mandar reparar as seguintes es
tradas de rodagem no nosso 
município: A que -partindo da 
cidade, termina nas divisas do 
município de S. José do Bar
reiro, onde vae ter a extensa 
estrada carroçavel que sae de 
° -i essa hoje

j em construcção; a que vae da 
| cidade, até as divisas de Floria- 
| no, no município de Barra Man- 
j sa; a de . Campos Elyseos, até 
as divisas de Minas, passando 

,------ ------ - --- -- .iv-11 ” ; e finaime::-
putado tem apresentado e de- a de 9aTÍ05 E*yseos, até as 
1 ' rUvtsas de Minas, passando por

Bello, italiaya e Enge-

4" - (De 1924)—Autorisando a 
' i estrada de 
da ponte dos

'■i

valoroso que é u conspi- 
cuo e preclaro deputado fe
deral Dr. Francisco Chaves 
de Oliveira Botelho, quede-’ 
posita no seu velho, fiel e i 
denodado companheiro de 
todos os tempos—o deputa-1 
do Oswaldo Duarte, a maior 
confiança politicá.

Possuindo peregrinas vir
tudes que lhe exornam o for
moso espirito, sobresahindo, 
dentre tantas, a sua inque- 
brantave! lealdade e dedica
ção áquelles de quem se fez 
amigo, o distincto deputado, 
Oswaldo Duarte, é, além 
dessas primorosas qualida
des que o elevam e muito o 
engrandecem e o distinguem i 
na política e na sociedade, um 
trabalhador infatigável, esfor
çando-se em pról do adean- 
tamento de Rezende, com- 
mungando os seus esforços 
com os do benemerito Dr. 
Oliveira Botelho, sempre em 
prol deste abençoado rincão 
fluminense.

Companheiro devotado e 
dedicadíssimo desse illustre 
deputado, com elle o Dr. 
Oswaldo Duarte aprendeu a 
verdadeira politicá, que é a- 
quella de que fallou n niar- 
quez de Maricá: «Filha da 
sã moral e da razão.»

E, adoptando esse subli
me principio, vemol-o, ao la
do do eminente político a j 
quem sempre acompanhou 
com devotamento e ardoro
sa fé politicá, cheio de pres-' quadra escabrosa

■ _ « «nltilnn 1 Ha nnlífira
LJHJU* OL UUlgll s* UU | i—   

nosso município, naqualida-| Desde então, tem sido

modo, prestando os mais re
levantes serviços ao Estado 
e ao nosso município.

Muitos têm sido os pro- ! ns divisas de Minas 
jectos de lei que o digno de- ' pOr VarRem Grande;

i divisas de / 
iuu líiii Idvorue nossa ter- j Campo Bello, 
podeiidc, de passagem, I nheiro Passos.os se_
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Gel. «João Soares <da KochaGap, dosá Gulhot
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v

Arlinào Augusto da Silva

/< 1

Armando Monteiró
Secretario da Camara Muni

cipal de Rezende, cujo cargo 
desempenha criteriosamente.

Cavalheiro de um trato ameno 
c affavel, dotado de aprimora
das qualidades moraes, Arman
do Monteiro gosa de geral esti
ma nesta cidade, sendo leal com
panheiro político, tendo prestado 
relevantes serviços ao Partido 
Republicano Fluminense local 
e muito trabalhado em prol do 
adeantamento de nosso municí
pio.

E’ também tabellião do 1." Of- 
ficio desta comarca. Espirito es- 
ciarec.do e recto, amigo ded.ca- 
d j, em summa, um belio caracter, 
Armando Monteiro é geralmen
te estimado e acatado nesta ci- 
uade.

W

:Z, 

Jk ■

■

Presidente da Camara Municipal de 
Rezende e político de grande influen
cia neste município, foi reeleito para 
o cargo que, com superioridade de 
vistas, desempenha na Camara Muni
cipal, dirigindo-a com critério e intel- 
ligencia e empregando o melhor de 
seus esforços em prol do engrandeci- 
mento de Rezende. Commerciante, ca
pitalista e proprietário nesta cidade [e 
município, o capitão José Gt,,hnf no!í1^ sssí 
suas bellissimas qualidadt 
pela sua lealdade política i 
lor, é geralmente estimado 
no seio da população de Rezende.

Na política é o capitão Josí Gulhot 
um companheiro dedicado e de gran
de confiança no seio do P. R. Flu
minense deste município, ao qual tem 
prestadado o valioso concurso de sua 
dedicação.

ü

e

Josqitim Garcia da Silveira

Vereadores que vêm desempe
nhando o respectivo mandato com 
perpeit'1 comprehensãode seus de
veres, cooperando para o engran- 

, decimento do município.
Ambos são dotados de um bel- 

lo caracter e grandeza de senti
mentos, sendo geralmente estima
dos neste município onde resi
dem, sendo que, o vereador Joa
quim Garcia da Silveira, no dis- 
tricto de SanfAnna dos Tocos 
onde tem a sua importante pro
priedade agrícola, gosa de grande 
influencia, pelos bons serviços 
que vem prestando em prol 

.rei;..-ido districto.

Vice-presidente da Camara Muni
cipal de Rezende, cujo cargo desem 
penha intelligentemente.

E’ abastado fazendeiro, capitalista e 
proprietário, muito tendo cooperado 
em prol do progresso desta terra.

Cidadão por todos os titulos respei
tável, dotado de um espirito pondera-

I do e recto, o coronel João Soares da 
I; Rocha foi reeleito vereador e pelos 
í seus pares, eleito para o cargo de i 
j vice-presidente da Camara actual, em 
i cuja gestão muito tem se esforçado em 

prol do progresso de nosso município.
Cavalheiro acceesivel, gosa elle de 

geral sympathia nesta cidade e muni
cípio, pelas qualidades distinctas que 
lhe exornam o caracter.
d Ia sAIa dedicação em bem servir o 

arbdo Republicano Fluminense deste 
município captou a influencia que tem 
no seio do mesrro Parfdo.
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Augusto da Siiva Tupinambá

■-■d'.''

■Z

Fausto Barreira

c

■; '-à ' .■

FaJrrJa da aprasivêl e confortável vivenda da emi
nente deputado Dr. Francisco Chaves de Oli

veira idoteilio, situ. '.ia á rua Dr. Feliciano-
Sodré, (antiga Bôa Vista), um dos mais 

pittorescos pontos desta cidade.

\.

I .

8 r.

Vereador Municipal. No Nú
cleo Maaá, onde reside, é abas
tado creador, operoso, intelli- 
gente e trabalhador infatigável, 
dotado de um espirito de ini
ciativas, tendo também presta-

&

1 r ■

TO

Oscar F. Moreira
do grandes serviços em favor do nosso mu
nicípio.

Leal companheiro político, Oscar F. 
Moreira gosa de gosa de geral sym- 
pathia no seio do Partido Republicano Flu
minense local, sendo estimado de todos 
pelas suas bellissimas qualidades moraes.

1 -Si
: Rí*■Hh

. r

Miguel Nunes Teixeira

Vereador. Dotado de um ca
racter illibado, Miguel Nunes 
Teixeira, impoz-se á estima de 
seus pares na Camara, e a de 
seus correligionários, no Partido. 
E’ influente político em S. Vicen
te Ferrer onde desempenha, com 
seu digno pae coronel Manoel 
Nunes Teixeira, a espinhosa in
vestidura de chefe político no 
districto.

rs •? l1
■w

> ■

\ ... ■

Augusto da Silva Tupinambá

O vereador Augusto da Silva 
Tupinambá, pelas suas elevadas 
qualidades moraes, impoz-se a 
geral estima do Partido Republi
cano Fluminense de Rezende, e, 
em Vargem Grande, onde o seu 
valor político o elevou á cathe- 
goria de chefe do districto, é elle 
geralmente acatado.

O REZEND "Ac, SexlaTci 'i, " de Dezembro de 19/7

Vereador. Moço intelligente 
cujo mandato vem depempe- 
unando com a compréhensão 
do cargo de responsabilidade 
de que foi investido peto povo 
do município de Rezende.

E’ um bello caracter,! amigó 
des a terra, e, cheio de boa von
tade, é um propulsor dò pro
gresso local.

Industrial nesta cidade, go
sa de muitas sympathias e a- 
misade, pela affabiiidade do seu 
trato captivante.

O

n>scar F. Moreira

w■ v yv.si ± b *
■ s ■■

1 1

Miguel Nunes Teixeira

TO-TO' ® B
...  

-■ 'Zi 
!
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fôro local onde tem á

Dr. Othelo Gonçalves 
Promotor Publico interino da Comarca

e 
11 
S 
d 
r
f

Fachada d uo Centqnarjo,
onde reside o snr. major Sebastião José Rodrigues 

e sua exma. familiã.
do Rosário, residência 

e sua exma. família-

&

.O li
w® ;a

M
i

:?• ’ 

■

Bi
• - !I

' Fachada do elegante prédio á rua <’ 
Deputado Dr. Oswaldo Duarte

■ JD

\ - -B

BK
.... ...

í '
.1 ...cg -<■, !

Dr. Silverio Ottoni de Freitas 1
Juiz cie Osreiío da Comarca

«O Rezendense», estampan-1 Dr. Silverio de Frcitàh alia 
do nesta pagina a photogra-1 a todos esses attribuitos, o 
phia do exmo. snr. Dr. Silve- ! prestigio de uma intellifcencia zendense» rende também este : sjm a j,oa ri
rio Ottoni de Freitas, honrado ! lúcida, servida por uma cul- preito de homenagem, ao ! fructa de c
Juiz de Direito desta cornar- ‘ tura invulgar, que tenj grau- publicar o seu retrato nesta ; tenje que 
ca, presta a S. Exa. uma pal- i geado um grande numero de pagina. Jlida, porém, sincera e cordeal : admiradores, sendo efle nesta Advogado provecto e ide I Çeseiupei
homenagem, cumprindo as-! cidade, geralmente estimado, I vasta cultura, tendo inveja-i nJaior escru 
sim um dever indeclinável j atawu» t /. "l? ' ""ic i'n"’«>i’imonin« d» hormo.| Cla a sua
em se tratando da primeira i trato affavel que lhe é pe-. neutiea jurídica, o snr. Dr. 
autoridade judiciaria de Re-; culiar, co.no tamba n pelos Othelo Gonçalves imooz-se 
zende. bellissimos sentimentos de a esunia gerai ncsia wuaue, IV1„ OIUU uui uvi

Cavalheiro de fino trato, ’ coração que possue. 0 onde conta com um vasto cumpridor do seu dever no magistrado que age dentro da ' «q Rezender.se», que mui- 5ircu’° de amigos e admira- desempenho desse cargo’ 
lei, distribuindo a justiça enr considera e estima, ren-^X suas nobres q»aH- «O Rezendense» mm mui- nossa terra, e sendo, dentro . idades. *x<-z.unucnse» que mui-
da lei, um juiz energico e de de-lhe ho^e esta justa home- Dotado de sentimentos al- 0 0 admira e acata, sente- 
uma probidade inatacavel, o ’ nagem. ■ truistas, accessivel no trato se desvanecido ao cumprir

__ affectuoso e affavel, o illustre esse grato dever, rendendo-

Ao illustre sr. Dr. Othelo I banca de advocacia, innuine- 
Gonçalves, promotor publico ’ ras victorias nas causas que| r 
interino da comarca, «O Re-; patrocina, reaffirmando as- f 
zendense» rende também este I sim a |jOa reputação que des-* . 
pr7;.‘° de .^m_e.SniL„a° Iíructa de causídico compe-í f

‘ c
Desempenhando com o. ( 

nprindo as-' cidade, geralmente estimado, j vasia cuitura, icnuu inveja- n.ia*or escrupulo e competen- s 
indeclinável: acatado e respeitado, já pelo veis conhecimentos de herme-' cla a sua ai’dua missão co- 

«—’ iiw ó r».o_ I neutiea jurídica, o snr. Dr. 1110 representante do ministe-
Othelo Gonçalves impoz-sc ; r*o publico local, o Dr. Othelo 
á estima geral nesta cidade, Gonçalves tem sido um fiel

5 íi
y . .. -

■

to o admira
trato ’ se desvanecido ao cumprir

advogado tem conseguido no lhe esta homenagem, e publi- 
sua | cando a sua photographia.
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0 RE.ENDENSE, Sexta-Feira, 9 de Dezembro dcj 927

Prefeitura Municipal

RECEITA

A

Divida Activa

DESPEZA

Percentagem ao thesoureiro

RESUMO DE CAIXA

Rszende, 1 de Dezembro de 1927.

12 horas

I

Sellos .
Muro e Terrenos Baldios

llluminação publica 
; Instrucção municipal

6:0325401
20:295?800

contribuintes virem 
thesourana da Pre- 

; importâncias

109$000 
240$000 
100500

1975200 
70$000 

285$000 
28$500 
42$000 
155000 
1518152 

4:278$700 
' 5:Õ16$552

4:591 $100 
5325000 
226S500 
108S000 
448600 
875400 
435800 
220$000 
198$400 

14:1985100 
26$100 
19$800 

'20:295$800

5:516$552 
20:8115649 
26:3288201

do corrente, das 
em dearite.

(
Predial e Taxa Sanitaria
Talho •'
Taxa Mortuaria

svt—ís

i....
I disposições em contrario.

lei, etc.
Considerando c 

zam-se nos dias 8, 9, e 10 
do corrente os festejos com-

Despeza de Novembro 
' Saldo em Caixa que

memorativos do 2." centená
rio do café;

Considerando mais, 
Rezende foi o berço do café.

RESOLVE:
Art. 1." — Decreta feriado 

municipal os dias 8,9 e 10 I

Art. 2‘ — Revogam-se as 
disposições em contrario.

Registre-se, publique-se e 
cumpra-se.

Paço Municipal de Rezen-

(a);Sa:'/o Carvalho da Silveira.
Thezoureiro.

: íA TC?

f ■ 

4 •

ACTD N- 3
O sr. Abílio Marcondes 

de Godoy, Prefeito Municipal I 
mo níi IpÍ

I

Registre-se, publique-se c 
' cumpra-se.
i Paço Municipal de Rezen- ^3^7" os’de "predial

Balancete da Bece.ita e Despeza do 
mez de Novembro de 1927

EDITAL
Smposío predtal, faxa 

• sanitaria, asma e 
esgota

De ordem do sr. Prefei
to Municipal, faço publico 
que tendo sido publicados os 
lançamentos respectivos aos 

' impostos de predial, taxa sa
nitaria, agua e esgoto, deve-

Art. 2.” — Revogam-se as rão os 
pagai na 
feitura as importâncias em 
que foram lançados, de agua 
e esgoto, de 1.“ a 30 de No-

dè, 5 de Dezembro de 1927. |axa sanitaria de l.“ a 31 de 
i Dezembro do corrente anno 
I conforme determina a lei or
çamentaria vigente.

E para que chegue a noti
cia a todos os interessados, 
mandou passar o presente, 
que vae publicado pela im
prensa.

Outrosirn, avisa que, findo 
esse prazo, será cobrado exe
cutivamente.

Rezende, 21 de Setembro 
de 1927.

(a) Savio Carvalho da Sil- 
veiia, Secretario Thezoureiro.

(a) Abilio M. de Godoy. 
Prefeito Municipal.

(a) Savio C. da Silveira. 
Secretario.K • j

s
í

©

Savio Carvalho da Silveira
Moço cheio de esperanças, formoso caracter, o distincto 

estudioso, diligente e traba- moço faz jus a nossa home- 
Ihador, Savio Carvalho da • nagem, não sò pelos seus me- 
Silveira, que é filho do nosso recimentos pesoaes, que lhe 
distincto amigo, o humanita-Itêm grangeado a estima e 
rio clinico sr. dr. Manoel ’ sympathia de todos que com 
Fernandes da Silveira, occu- elle vêm privando na intimida- 
pa na Prefeitura Municipal de, como também pela lhaneza 
de Rezende, os cargos de cjii- de seu trato affectuso e de- 
fiança de secíetário e thesou-'licado, que é um dos prin- 
reiro do Prefeito, cargos que, i cipaes apanagios que o dis- Alvará^ 
com competência, vem elle tinguem na sociedade. o-"--

Ao Savio, aqui deixamos 
as expressões no nosso af- 20 Industrias e Profissões

______  ______ , ’ . . i sua Aforamentos e Arrendamentos 
ta cidade, pelas nobres qua-' photographia em nosso nu- Rendas Diversas 
lidades que lhe exornam o I mero especial. . Agua e Esgoto

........  .......... . . Multas

por eleição na fórma da lei, 
etc.

Considerando que é dever 
do poder publico, prestar ho
menagem de respeito, aos1 
que directa ou indirectamen- j 
te concorrem para o engran-' 
decimento do Paiz, em qual
quer das manifestações da 
sua actividade;

Considerando mais que pal por eleição na fórma da 
está historicamente provado • 
que foi o Padre Couto, sa
cerdote domiciliado no hoje 
Estado de Minas Geraes, 
quem destribuio as primeiras 
mudas cie café nesta região ' 
fluminense.

RESOLVE:
Ar. P — Passa a deno

minar-se Rua PADRE COU
TO a Travessa dos 
Volunta:sita no 1°. dis-

Paço Municipal de Rezen- Expediente da Prefeitura
de, 5 de Dezembro de 1927. Vencimentos amanuense da Camara 

llluminação publica
(a) Abilio M. de Godoy. , Instrucção municipal

Prefeito Municipal. Limpeza da cidade e districtos
(a) Savio C. da Silveira Commemorações Cívicas

Secretario. Eventuaes
_  Extmcçao de sauvas e cães

ACTO N 4 Restituições e reposições
O sr. Abilio Marcondes thesòtrreiro

de Godoy, Prefeito Munici-1 Ubras Publ,cas

. Agua e Esgoto

que reali-.
Saldo que passou de Outubro 
Arrecadação de Novembro

com competência, vem ene , 
desempenhando criteriosa e I 
Solicitamente. jas cxpicaouca uu nussi

Geralmente estimado nes-‘fecto, ao publicarmos a

o I mero especial.
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ihos da rodovia de ligação

os últimos

□••'. Octeto Vianna

de:

;...■ ! .

I

I
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Trecho do 3o. kilometro da estrada de ligação Rezende S. Paulc- 
Uio, mostrando uma bella tangente de mais i.e C;CG metros, após 
uma curva de 200 metro; de raio, sendo de rot-r ow. tos pri- ; 
melros 10 ki,cmetrosI o menor raio de cm v i é de ICC metros, e 

a maior rampa, 4

''' !

1
Com a publicação que fa 

zèmos, em nosso numero es- ’ 
peck', d >■ retrato do nosso • U1„ 
di i icto amig > sr. Dr. Ocía- e

■■

Engenheiro civil diploma- 
d > pela Escola 1 'oly .eeliiuica 
do .< o de janeiro, o Dr. Tá
cito Vianna Rodrigues é um ; 
moço estudioso e esi.treado,' 
tendo, com biilhànlismo, l 
c . iipleiado o seu curso de; 
engenharia, formando-se na-1 
queila escola superior de 
ensino.

Rezendense de origem, fi- ! 
Ilio do sr. major Sebastião, 
José Rodrigues, o joven en-! 
genheiro, logo após a sua for-' 
matura, foi nomeado por acto ■ 
do governo, engenheiro do; 
nosso Estado.

Presentemente em Rezen-: 
de, eile vem dirig.ndo com o I 
illusíre engenhe.ro residente I 
sr. Dr. Gustavo Lyra da Sil
va, os trabalhos oeconsiiu- 
cção da estrada que ligará 
Rezende à grande rodovia 
S. Paalo=Rio, trabalhos esses 
que lhe foram confiados por 
< quelle engenheiro, chefe da . 
2“. Residência, e cuja capa-j 
cidade é assas conhecida em I

I.T-IEE, !h’.'la Teira, '•

Tíe. Per’’ Falcão . distincto moço tenente Pery 
' Falcão, digníssimo Delega- 
’ do da Junta do Alistamento 
; A.ililar neste nu líciplo, :1 
1 qual vem prestando com 0 
i maior escrupulo cs serviço5 
' inherentes ao cargo raia 0 
qual foi nomeado peio.g0' 

• veino, e que desempenh3 
com dedicação, inteliigencia e 
critério.

Amigo dedicado e de í ij° 
trato, o tenente Pery Faicã0 
gosa nesta cidade de grande 

icons:deração e estima p-!o 
; seu bello caracter e bond--1' 
ide dé coração.

<:O Rezendense» homen3' 
-. gea-lhe, publicando o seu rc- 

'■m.lo nesta pagina.

- V) uu | , UOICI IJVXHUlíClgCUI, CÍ

Residência, e cuja capa- j Engenheiro do Ecíado qi*3 dirige os tralha- pando o seu retrato cm 
------ í rmd.crid;. „.i I ihos da rodovia' de íigação , numero especial.

' todo o Estado do Rio, onde 
ka mais de 16 annos traba
lha em serviços dc cngc. 
nharia do mesmo Estado.

-,ço de um trato accêssi- 
vel e affavel, o Dr. Tácito | 
Rodrigues desfrueta nesta ci-i 

; dade um grande numero dej 
relações de amizade.

A’ sua competência pro-j 
' fissional, se alia a dedicação' 
com que cuida dos trabalhos! 
de engenharia a seu cargo, 

i desempenhando-os com m-. 
íelligencia e perfeição, re-!

i unindo assim o mi! ao agra-i 
i davel e merecendo a appro- 
váção dos seus collegas, 
quando examinando os refe-

■ ridos trabalhos.
I E’ dotado de um bello ca- 
racter. e boníssimo coração, 
além de predicados outros 

! que tanto o distinguem na so- 
j ciedade rezendense.

‘•O Rezendense” presta- 
, lhe esta homenagem, estam-

i seu

Erodc

i vio Vianna, temos em visla i 
' render a esse Ir.imanitaro | 
' clinico, um preito de sincera
homenagem, a que clle faz 
jàs pela bondade de seu 
grande corai âo e lhaueza de

I trato captivahíe que a todos 
dispensa captando sympa- 
thias e sinceras am zades.

Fazend ■ da medicina que 
. exerce n.. d;.i c dadp, um ver
dadeiro sacerdócio, o Dr. 
Delavio Vianna vive refrige
rando o soffriment > a".ieio, 
soccorr mdo, de tal modo, a
ii direza de amparada que o 
procura umliantc.
. “O iÇezendense’ cumpre. 
um dever rend. m m-lhe ■ 
nl'-e preitó de homenagem. I Mão podiamos dx-.-,.

render hf.:

Outro trecho da referida eslr-da, recebendo' 
~ retoques. _  _

engenhe.ro
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I

A inauguração, amanhã, do bello edifício onde funcciona 
esse importante Estabelecimento de credito

xa Rural de Rezende,

1X1 llà BE k)

í . ----------

Inaugura-se amanhã, solem- •' Caixa Rural' de Rezende, sa-{
ncmentc, -> sumptuoso edifício ■ biamente dirigida, culminou r~çZ»XVT“,'’,'',£CI onde fimcciona a Caixa Rural ein pouco tempo, solidifican- J-ontimio. Os
de Rezende, tendo á sua fren- I do-se em seus créditos, e ........ ~
te, corno contador, Noel de i hoje sendo um estabelecimen- 
Carvalho, valoroso baluarte i bancario que honra Re- 
da mesma, a quem cila deve j zende. -
o seu gigantesco progresso, i As suas operações avolu-

•nd'dj “vento em põpa”. mam-se dia a dia, tendo el- mito dp mnihn, i,  -‘■■••■a.mndo satisfatoriamente, a , la um grande movimento de paia facilitari o> Lm^fS R'° d®-Ia"

j Fachada do magestoso edificio da Caixa Rural de 
| Rezende, um dos mais importantes que embelle- [ zam a nossa “urbs”, mandado construir por ini ' 

ciativa do Sr. Noel de Carvalho, esforçado con-' 
tador do utillissimo estabelecimento de

1 credito local

namento, adquiriu por ; 
12:500^000 o terreno ade
quado, no centro da cidade, 
empreitando por 195:600^000 
a construcção do edifício com 
a firma Lindenberg Alves, & 
Assumpção, de S. Paulo, sen
do as obras iniciadas em 
15 de Novembro do anno 
proximo findo, e concluídas 
em Abril do corrente anno.

E é esse edifício sumptuo
so, á rua Dr. Cunha Ferreira, 
esquina da rua, hoje Padre 
Couto, (antiga Travessa dos 
Voluntários), que amanhã se 
inaugurará fastivamente.

E’ um edifício de trez am
plos pavimentes, além do 
apartamento subterrâneo des
tinado «á casa forte».

Mede todo o edifício 14 
metros de altura, apresen- 

j tando um soberbo aspecto 
; de construcção moderna.

O seu mobiliário é rico 
i e luxuoso.

Como todos os estabele- 
! cimentos bancarios, a Caixa 
i Rural de Rezende tem os 
seus estatutos, que foram vo
tados e approvados em As- 
sembléa Geral, em 1922.

A directoria actual da Cai- 
’ , com

põe-se dos srs. Coronel José 
Mendes Bernardes, presiden
te; coronel João Barboza Li
ma, vice-presidente; Manoel 
Christiano Fortes, gerente;

i José Ferraiolo, l.° secretario; 
, Raphael Antonio de Andréa, 
2.° secretario, sendo seu con
tador o sr. Noel de Carvalho 
a quem ella deve todo o seu 
progresso e adeantamento.* * *

A inauguração do novo e- 
dificio da Caixa Rural de Re
zende, dar-se-á às 21 horas,

I com uma sessão solemne, 
fallando o sr. Noel dc Car
valho, que historiará a evo
lução desse utillissimo esta
belecimento de credito de 
nosso município.

Paranympharão o acto so
lemne ua inauguração, os 

transacçõescommerciaes.num srs> ®cno’0r. . Miguel Cal- 
. rx, ’seus mon, Dr. Plácido de Mello e 

i balancetes isso nol-o affir- Alfredo Sodré.
mam. Após a sessão, 'solemne,

Accentuando-se o seu pro- terá l°gar um grande baile, 
gresso, mister se tornava o I offerecido pela Caixa, à so- 
seu desdobramento. Foiquan- i ciedade rezendense.
do Noel de Carvalho, no in-' Tocará no baile um magni- 
tuito de melhor installal-a i fico iazz-band do Rio dela- 
para facilitar o seu funccio-' neiro"
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Casa de MiSeHcíjrdia de Reze hí de

í

Grande 
progresso

V; ■/•■■ 

W.
L Síi

'.J v

\\l

.51
te

■ ■

í jp ■: .. ■ te

K

Manoel Nunes | 
11 m eiciiiento de | 

---) no Par-I 
Fluminense g 

presta-lhe | 
‘3geni, publicando í 
-) e n seu numero s

co.npélencia ciue lhe é 
pria. vem (

. zelosamente.
Como delegado de policia 

deste mun:cip:o, o iv 
Gino de Bellens Bezzi - 
prestando á sociedade, 
melhores serviços na jurisdi-

„ | Ô coronel Gino de Bellens 
Abin r d : Bezzi é uma das figuras de 

Z I relevo na sociedade de

Por iniciativa da exma.
D. Adelaide Rodri-

ras da sociedade rèiéndeh-
11 a |- .. J , ,B *

---------------------cm l interveijcioniste sr. Dr. Jafc 
suffragio da alma do sáudo- i nie Pereira Viánna, com dí-

- nuav V . U L.AJ W --------------- -- J------- —-------- ------------------------------~

cior do café em nosso muni- partido? a iniciativa 
cipio. perpetuação, no‘j.^jii|e,

A cerimônia religiosa, terá memoriá do grqjfíle sabic 
logar ás 8 horas, sendo ceie- i zençiense. -.

k -__________i:  .! I C™-«í n-nrlrtr .

cônego Cezar. ° ° ! Alfredo Sodré.
< Delegação

O deputado estadual Dr.

\ fifeúiitcação ào progranima àas;
I festas do Gafe
i O programma official das I 
1 festas commemorativas d° t 
I café, que em outro logar des-1 
lia folha publicamos, sótfrel1’ , 
ia ultima hora, algumas rn°'| 
idiiicações. Assim é que, del1' p 
i tv5 oatras, destacamos a ses-1 
são magna que, ao envez de | 

I ser no dia s, ficou para hoj ; 
ás 20 horas, no edifício dí* I 

i mamara Municipal, sendo | I presidida pelo eminente de i 
IPUtadoDr. Oliveira Botelho-1

... ., . .. o
* . « * 1'

As grandes' festas' do café
, . ’ (Coiiliniiação da 2.“ pagina) ■■ •*

O .-novo edifício da, O Banquete
Gal<va Honrai jça piatéa do Cinema .........

A’s 21 horas, sessão solem-i Central, realisa-sc amanhã,ás ;
ne de inauguração do trovo | 19 horas, 0 banquete offerecí-;' j.Çel. .®i.’>0 .d.e ......
edifició da' Caixa Rural de l do pelo «Fomento» aos seus 1
Rezende, orando o'.- sr' Noei.convivas e á sociedade de Re- 
dá r>>rvnii,r> n . zende. Esse banquete -é~ de*-j ■

100 talheres, sendo 0 servi
ço fornecido pela confeitaria 
Paschoal, do Rio de Janeiro.

A inauguração da 
hernja cèo ,!D>r.

. Pereira Barrétõ' •
Hoje, , ás 14 horâs, dar-se- 

á a . inauguração- da.Vherma 
do Dr. Luiz^Pcffèira. Barreto, 
eu 0 bróiize .comrnemorativo 
foi adquirido, peio prefeito: 

! interveifcionista sr. Dr. Jajf;

REZENDENSE, Sexta-Feira, 9 de Dezembro de '^27 ^ .

SSO Rezendense‘!? jjr 
edição de hoje, 20; 
pag;inãs, Numero i 

avulso .1^200- i
— n —• ;■15

E-- 1
propugnador ao ! 

do districto de S. ■ 
Vicente Ferrer, deste mumei-; 
n<‘o o coronel Manoel Nu- 
j es Teixeira é dcuaco de • 
arande actividàde constructo-;

vindo prestando reaes | 
serviços à S. Vicente Fer-. 
rer, onde é adèantado ta- 

. zendeiro. . t. i
! Rezende. A’ sua iniciativa, o distn- [
i Cav,a-heiro dotado de inef- ; ct0 g Vicente Ferrer é í 
Ifavel affabilidade, de trato, ho-e j|iunlinad0 à luz electri-í 
accessive! ebom. eüe des-j ca e a excellehte agua pota-I 

: abastece o ciictri- 1 
, sé deve aos seus esfor- f 

yy- .... , 1 ços, sendo em tudo efficaz-Cpeioso e intelhgente, o t coadjuvado pelo seu. 
hmirado governo do nosso flh caojiãn Mimiel Nu-
Estado, aproveitando os seus ’ „ ‘ L£?PluR ,I>11
reconhecidos méritos, nome-, Pesf lejxeiia> 01,110 espn itOi 
ou-o Director do Posto de í?ltc, c e ieahsaçoes, traba-, 
Monta, cargo que. com a pel° adean lamento J

’ que ihe é pro- d£^l,elle d-stricto, onde a 
deseriipenhando ' ,n“aencia política que tèm 1

. e o grande numero de elei-1 
( ] tor°s de que dispõem, tor-1 

coronel n£lrain’i]’ç>s chefes districtacs i. 
vem . P°htica que obedece á i 

. os orie,dação sabia do eminen- 
. . ,—ur í deputado Dr. Oliveira Bo-;

çao desse cargo, qUe (lesem- íe‘ho- 
penha co n critério e iustiça 0 coronel 

“O Rezendense” rende-1'hc re|xcira, é ....
uma smeera homenagem, ao : "rande merecimento1 
estampar em suas columnas lIdo Republicano 
u.5:e.lrat0 do distincto cava-. deste município

Rezendense» 
LSta noaienc' 

  0 seu retrato'
especial.3®

•'. í í fcá

Coronel Manoel í 
Teixeira,

Ô coronel Gino de Bellens 
• _________■ -

I relevo
On-ron/

paes de Itaocara, Fo burgo,

rèpreséntal-os-á nas grandes i melhores esforços para in- 
fpítas rln hi-nÁnlonari.-> Hn I nrim:r fpçhis rln •’

maior brilhantismo, o-., que 
ve.n conseguindo com ^gran
de exilo, dada a sua com- 
petçneia e ihtelligente acti-

■ vidade..

edifició da^Caixa Riiraí~de ' do pelo «Fomento» aos 
povoorln r.rnn/lrt ao 1 milVI*VSR P á 8(^1^030(2 Cl

dè Carvalho, e paranymphan- 
do, o ’tacto os. :sr.s.. senador 
Miguel Calmou, dr.' Plácido 
de Mello e Alfredo Sodré, se
guindo-se o baile offcrecido 
pe a mencionada Caixa..

• Missa na -Matriz
 _ exma. 

Sra. D. Adelaide Rodri
gues, e outras exmas. senho-

se, será celebrada amanhã, 
egrejá matriz, uma missa em 
p..££____ -1- _í'. . »

sò Padre Couto, o introdu- nheiro publico, tendo< dejle 
ctor do café em nosso muni- partido >, a iniçi"‘"'" s'&—’ 
cipio. perpetuação, no f

logar ás 8 horas, sendo ceie- ] zençiense. -. . .. - |
brante o nosso digno vigário I .Será orador offfcial o sr. ■ 
cònep-n C.pzar 1 Alfredo Sodré.

Dr. Francisco Gòrrêa accessiveí e bom. ’ elTe des-i 
Figueiredoj frueta nesta cidade um vasto

Oswaldo Duarte, por dele- 0 illustre sr. Dr. Fkancis- circulo de relações de ami-! ctQ S(J 
gação dos prefeitos munici- co Corrêa Figueiredoí, ope- zade. I ...—.
paes de itaocara, Fr.bufgo, roso e activo gererjte do 
Duas Barras e Bom jardim, «Fo.nertto», tem envidado os..1 
rèpreséntal-os-á nas grandes melhores esforços para ini- 
festas do bi-céntenàrio do ; prinrr ás festas do'café,-o 
café, nesta cidade:
<0>s ■ mosfruarjos do
Gafe, no grupo esco- notpnria P

lar •yoio Màla” '
Tèm sido, muito visitados , . , , /

os bellos mostruarios do café cneg^da do ^iresi- 
fluminense, installados nos | a's-2i8 Esíado e 
sa'ões do Grupo Escolar «Dr. seiís s&creiarios 
João Ma:a». Pela manhã do dia 10,

0 sr. coronel Lessa Vie’.-' chegará a Rezende o exm >. 
ra, zeloso auxiliar do Fomen-' sr. Dr. Feliciano Sodré e seus 
to, fez una caprichosa insta'- digníssimos secretários de 
lação dos mostruarios da p.e- ■ Estado, e mais comitiva que ■ 
ciosa rubiacea do nosso Es- acompanham s. ex. que terà 
fado, montand.o-os com re-i uma brilhante recepção à gare 
quintado gosto. ■ da Central, nesta c dade. Iheiro.
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Praça Nilo Peçanhak

Telephone, 184

CàMPOS’ eltseos

CA L ÇADOS E FAZ E W D A S
por preços baratíssimos 1

po 3raM Mto
dislia IiibeskindR

REZENDE Estado do RioTelephone, 75 —-----—o

üzina de Lacticinios

Eo dl® l^n®__

Albino

Rua Dr. iiuiz Barreto 
(baixo do Hotel Central)

São Vicente Ferrar

de Almeida, 53p.

i:

a pi*c»t!açAeN — .an^nBtlDWIEErffnCDn !!...

na praça do Rio de Janeiro, um sórti- e -neln .|ssjm 
vende, 

attençito do

W:
ir T 

. S f 
Cognac ideal de Gengibre g

— de Rezende

«J 

I I I líf!

I•ü i a íBÕDSíneãii=oi) e

i ■■

w
i l//
&

Jfol| r— 
fedí?

|

Concessionário exclusivo do
I

‘=7^

COMME.RCIANTE POF 9POSSO em 

epgS® 173'5®

Munlclpio de Rezende

A CASA RIO. tendo adquirido .... r...Y.. __ Jnl,
mento variadissinio de bons calçados para homens c senhoras, t <>cn 
razendasd e diversas qualidades, também para homens e senhoras, 
por preços baratíssimos, esses artigos, para os quaos chama a r”' 
povo de Rezende.

Bodoy (domp.
C?m casa ae «olhados, fendas, 

• armarinho, eto.
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Teíephone, 1149

E2 I ÍO ÍZ

EES'ET.%EMB SDap ÜCH®
«

’S

lil
ii

H

í j
'■ ■■

í
i

A5b,n© <ie Ãfi 
ER-IJRBàNo N, 44 _

5- £>o

^aa Ceí.
TELEPJíONE INTl
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Tãle£- “FERRAI010”

Rezende !
Rio

i a==s

ha Di. Ma fMta H
Telephone, 1152

REZENDE
HÍMÜanaSa» «9a» BKE«»

asê^êÃna :s=s: «â*: :=^iáse:^?:s^};s=i:çããxf;.y'.y

Accessorios em Geral
Únicos agentes nesta praça da afamada !

Seccos, Molhados, Louças 
e Generos do Paiz

Mistisad© ® aa Ws^ej©

9 de Dezembra^J.£=^=

.- —

If
iB

II
siiH
Bg

I
1
g Rua Eduardo Coírim, 128
&

g
3
H

Completo soü’1 
pspeciaW3®1185 E P íranfleiras

0 REZENDENSE, Sexta-Feira,

I 
ilíII

I 
. í 
i 
l!1 í1  i(S?S

E1 
Si OI

I

A i
■

tjncoln FDRD Fords°n
| Stock completo de peças Ford genuínas 
I IRMÃOS FERRAIOLO & COME

Bua Albino de Almeida, 11
lEsilndlii» «H«» UBít»

PRODÜCTOS DE SUÍNOS 
«MIS E BIMhIE a] Bffl

... .......... -. ■ ...   ■..  | -;.. -.; ,-«•

; K» •

CASA VALL1M

1
omt). I

íi
8Ii£
I
i

J- Ferraiolo & Cia 
P^r™n™Ãrai A VATOBI

& raODUCTfia •m?

;i ^gasoBna “ENERGÍn*A”* e d“os““PNÈÜ§ 
H MBGHEttíllM”

Oleos, graxas e demais utensílios para automóveis
Esperem o novo carro FORD

VELOCIDADE! ACCELERAÇÃO RÁPIDA!
FLEXIBILIDADE! BELLEZA! CONFORTO!

RESISTÊNCIA!

BREVE Rí ENTE

Campos Elyseos de Rezende

Macia "popular g
^enío deZss^JÍ . Pharmaceuíícas, fcs ,

e Nací<o)ínia®s-
í fe

-"**■ Íl
Maffos % Comp. |Ií

?h
p ■

ei™amihp «> IWO* BanmBiia os"
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Geral
CinTheatro Central

Especialidade

■ Tj t—* V» l ' l W | ■ I I V- VI LI VI \

pi!'? i ncontesta vel m ente,

Telephone, 8 <Í5

R E Z E BS D E
ncs§’a\anD® sdíd ike®
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t

Rua do Rosário, 253 e 255

Telephone, 78

ESTADO DO RJO

I

Rua Dl Ma Ferreira, 36 !
REZENDE

ti
!!

Compraclwres

Venda de machmas usadas para 
industria e lavoura.

p

Molfo. Teltscler

I

€

_____ __ _
'■iyt 

àffiiiATAaiA “íBSAZIL” !&---------------------- - —-----------
; Completo sorti- À

mento de fazen- /
' das e artigos 

para alfaiates

Compra e

O REZENDENSE, Sexta-Feira, 9 de Dezembro de J927
™ . - - 'r rrürft- r ="*—
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Montagem de qualquer machinismo

Rua Albino de Almeida, 37

De propriedade da Empreza França & Comp. é, 
, o que olfercce melhor commodi- 

dade, sendo digna de nota a sua excellente projecção.
Com uma lotaçSo para 6oo pessoas, o Central 

mantém sempre notável concorrência, devido a cxcel- 
lencia de seus films, pois que possue a exclusividade 
das grandes marcas—Paranioiiiil, United Artists, Pro-

Serrador, Fox-Filin, ‘Prograinina Guará e Select.
Pela sua magnífica tela tem passado os maiores 

films que a einematographia tem produzido, sempre 
com enorme successo.

Possue, também, uma explendida Orchestra sob a 
direcção do Sr. Boanerges Barboza, cujo repbrtorio do 
mais apurado bom gosto, muito concorre para o exi-' 

> to de seus films. !
J 1

Serralheria-Caldereiro

em Evaporadeims para assucar 
movimento continuo.

Fabrica de Foices c Ferraduras — Bombeiros.

. Am âiíws tai

JE. a3w nSâiíD

I
Mechanica em

e Fiundição de. Bronze
p nta fe 
fan 

••ce! 
ítor 
í* 
Ü e 
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jO POLITICO E 0 ESTADISTA
O quadriennio governa
nta! do integro presiden- 
feliciano Sodré, prestes 
ransniiítir o poder ao seu 
jcáSsor eleito, passará á 
itoria politico-administrati- 
da vida nacional, como 

’i exemplo impressionante 
rara perseverança a idéaes 
nca arrefecidos, nos entre- 
jques dns revezes, devo
to deS2í° de go^aqò^ÉlhdVdo^Rio 

(ni 0 povo e para 0 povo,; relevo, acabaram por converter 
Jjurados os resentimentos . Üb llldlb, dUClIUIlUÓ C . I1IUCIIIO»S*»“ 

as perfidias geradas da !tes inimigos do situacionismo, 
confiança, da insinceridade i

; 1» de conélcção. | !
. (S. exa., resoluto, no firrne ias cympathias dns nu is .ferre- 

oposito de acertar,, per-1 nhos pppositores, 
ando, rasgou novos ema- Sob o ésj ’ "

lenador Dr. Manoel Duarte

^justificado júbilo fluminense, o senador Manoel 
■iezendense», es- Duarte, vem, através de sua 

r_ ..Sa pagina de hon- brilhante carreira política que 
ra, o retrato do predaro se- o pôz em destaque inconfun- 

■ nador Dr. Manoel Duarte, fi- divel, trabalhando sem tre- 
gu a das mais representati- guas c sem esmorccimentos, 

: vas no scenario da política quer na tribuna, quer na im- 
i naconal. I prensa, quer no seu gabinete

Presidente eleito ereconhe-' dc estudos.
c do do Estado do Rio de Ja- Político sem jaça, nelle se 

' miro, o eminente político as- plasmam as excelsas virtu- 
cende a esse supremo posto, des que o distinguem notabili- 
cercado das maiores sympa- sando-o em todo paiz, por in- 
thias, e consagrado pelo povo disfarçaveis traços de perso

nalismo autonomo.
Actuando na política do Mais de uma vez passou s. ex.\ 

Estado, onde o seu presti- Pel° legislativo estadoal; nas fi- ’ 
• • _ — Iciími? /I r\ n In

Ire 1914 e 1923; na representa
ção federal, como deputado 
«leader» da bancada e ultima
mente senador. Sua trajectoria 
é uma ascenção illuminada, for-

I temente contornada pelos attri- 
' butos da capacidade, que só os 
pendores naturaes. apurados pe- 
ia vontade, produzem.

De uma cultura vasta e pro
funda, s. exa. fez-se por si mes
mo, impondo-se pelo seu saber, 

. pelos seus actos, triumphando 
sempre e sempre admirado, que
rido e. acatado, de modo a se 
tornar figura proeminente no 
scenario politico do paiz,

E’ com desvanecimento 
que o “O Rezendense” pu
blica hoje o seu retrato, 
rendendo-lhe essa merecida

■

O REZENDENSE, Sexta-Feira, 9 de DgggjjSjlUSI

_ - FH1.URg j9^siDENTE
DO ESTADO 

■

r i

gnificos horizontes, ao scena
rio politico fluminense, nes- 

quatro annos de franco

perismo

das opportunidades,

Um mesmo credo, as expres-
, iraicill. loqucinco, pauiuucut . . ° ’ ------ > ““
um unico das novas directrizes obedecidas. I dirigir os destinos do nosso

Tal foi, tal.tem sido o gover-1 Estado, o continuador da o- 
no f ' '  
—Dr. Feliciano Sodré, que,

ao s
Estado uma

[es quatro annos de franco 
renascimento, deante do sin- 
perismo dos seus intuitos, 
que comprovaram, cm reitera
das opportunidades, o dese
jo patriótico de colligir, sob 
l>m mesmu ucuu, «o uia s u...
sòes dispersas que, fraterni- loquentes, 
zadas, cohesas, a l...-----
objectivo que era—o de par
ticipar da communhão dei    
laiihelos superiores — muito transmittir a cadeira ’ presiden-1

ao Estado uma herança de ' O immenso surto de progres- 
honra, probidade e acção que I so que ora palpita e vibra em 

py_ tQ(j0S os seug recanf0S

i Na defesa dos interesses
| sagrados da communidade ' e muito sincera homenagem-

sões formidáveis de eonstru- 
ctividade.

E’ precisamente, pelo aspecto 
primarcial do problema de vita
lidade solucionado de maneira 
a mais brilhante,—revelador do 
politico de animo sereno e pu
nho seguro,—que se justifica e 
até applaude a iolerabilidade 
desse espirito de discernimento 
e clarividência, cujas attitudes, 
para os que lhe golpeavam, ás 

I tonjas, o sentimento de* integrar 
L> ao posto de | 

POVO, j relevo, acabaram por converter 
ipntn<5 os majs acerrimos e intransigen-

-J —» .. <l, . « «■ M1 crrl O

em enthusiastas admiradores do 
presidente que governou com

firme j as cympathias d->s mais ferre- 

éspinto dc concordia

tícipar

contribuiram, sem odios nem ciai 
malquerenças, para a obra 
magestatica de reerguimento, consagraI.o.d „a memoria pu. 
que hoje se consubstancia, biica> atravéz a imponência do \ 
com OS applausos de todas j qUe jla feito, como um exem- i 
■IS consciências, em expio- ' pio digno da posteridade. i

cercado das maiores sympa- sando-o em todo paiz, por in-
LU1C.10, V WU' _

i fluminense.
| Actuando na política do

gio e valor são enormes, S. [^Vou 
Ex. foi sempre um ardoro-1 como

Dr. Feliciano Fires de Abreu Sodré
na mais absoluta ordem, as re- I 
alisações, dantes de consecução j SO republicano, Um incansa- 
temeraria, foram-se succedendo, i vel trabalhador em pró! do . 
á proporção que a rotatividade progresso da terra fluminen- 
do tempo se fazia sentir, sempre 1 se 
prestigiadas pelo chefe do exe- j ‘
cutivo estadoal, e a terra flumi-1 Colfocando-se em situação 
nense reverdeceu e primaveri-i de grande relevo na política 
sou-se á floração encantada de j do paiz, S. ex., que é O par-

Tros,°.e 0 ,riba-5. do calor patriótico ■, grande valor, será, ao

Tal foi, tal tem sido o gover-’ Estado, o continuador da „ 
estadista ! bra fecunda de Feliciano So-

L. rLk.1,7 ^ÊÔiuCa°idré’ 0 §randc estadista a 
seu illustresuccessor, leg: quem o Rio de Janeiro deve
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O seu raio de acção é gran
de, a sua actividade maior 
ainda.

Ós dinheiros dos cofres 
municipâes são empregados 
em melhoramentos uteis, e os 
balancetes mensaes do movi
mento da Prefeitura são pu
blicados mensalmente, sem 
phantasias, dando informa
ções precisas e exactas aos 
contribuintes e interessados, i

REZENDENSE, Sexta-Feira, 9 de Dezembro de 1927    —

prefeifura Municipal de Rezende
A acção profícua do coronel Abílio Marcondes de Godoy, I

ta terra, que hoje governa 
como seu illustre administra
dor, e onde o digno Prefei
to é abastado fazendeiro, 
proprietário e industrial.

A sua acção profícua na 
Prefeitura Municipal de Re
zende, é um facto inconteste.

Infenso às enscenações 
balofas, preoccupando-se tão 
sòmente com o trabalho pro
fícuo de realisações uteis que 
apparecem à luz merediana, ■
ra envolve-se na sua incom- | arrecadado, no qúe foi gasto, 
paravel modéstia, emquanto n0 Q116 dispendido.
actua efficazmente, sem fazer | Sanam-se dividas da pre- 
estardalhaços nem alardes, | feitura Bittencourt, satisfa

zem-se compromissos anti
gos.

A sua passagem pela Pre
feitura local deixará traços 
inapagaveis de sua actuação 
firme e valiosa, pelos serviços 
realisados—todos de grande 
vulto—que vimos de apontar, 
e que elle vem executando 
com exito, na sua fecunda 
administração.

Entretanto, muito tem ain
da ã fazer o operoso sr. Pre
feito Godoy, nó afanoso mis
ter de sua administração, e 
na diuturnidade de sua labu
ta de homem publico, esta
mos certos que nada ficará 
por fazer.

Rezende tem hoje um pre- 
íeiio de pulso forte. E’ o sr. 
coronel Abilio Marcondes de 
Godoy.

Em pouco mezes de sua 
gestão, o illustre titular da 
Prefeitura vem fazendo ver
dadeiros prodígios na admi
nistração publica que lhe foi 
confiada pelo povo desta 
terra.

Demonstrando, com intelli- 
gencia e capacidade, como 
se governa um município, o 
coronel Abilio Marcondes de 
Godoy tem, no desempenho 
do seu mandato, dado as me
lhores provas de engenho, 
realisando melhoramentos no 
perímetro urbano e cuidando, 
ao mesmo tempo, dos demais 
intaresses do município.

Nada escapa aos seus olhos 
prescrutadores.

Zelando pelo bem estar 
commum, realisando serviços 
de grande necessidade que 
se achavam olvidados, não 
descuidando das vias publi
cas do município, o illustre 
titular da Prefeitura tem sido 
de uma operosidade incansá
vel.

Impohdo-se pelo seu valor 
moral, político e social ao po
vo desta terra, e, ainda, pos
suindo o dom de attrahir 
sympatliias, o coronel Abilio 
Marcondes de Godoy é uma 
figura de verdadeiro desta
que na sociedade rezendense,; 
que o admira e o acata; 
pelos innumeros predicados 
que dimanam de sua perso
nalidade, vindo d’ahi esse 
gráo de syinpalhia que des- 
fruqta nesia cidr.de e em seu i ao mesmo tempo que sur- 
municipio, ao qual vem pres-;gem embellezamentos nas 
tand-p relevantes serviços, já i praças publicas, as estradas 
como prefeito á em outra i je rodagem soffrem reparos, 
esphera de sua actividade ; remodela-se o proprio muni- 
intelligente de ho nem traba- ■ cipai onde funcciona a Pre- 
Ihador. , feitura, as ruas da cidade são

Membro do Directorio do : carpidas e limpas, as arvores 
Partido kepub’xano Flumi-|que se desgalham são poda- 
nense locai, qi.-e obedece á das, os jardins das praças 
sabia orientação do eminente 1 publicas são devidamente 
Dr. Fr'.r"..i 1 s ives de Oli- i cuidados, completam-se os
veira Bo . ii? ■ coronel Abi-1 calçamentos das ruas, fazem- 
lio Godoy dispõe, no seio se aterros, abrem-se ruas no- 

v desse Partido, de grande con- vas no perímetro urbano, fa- 
ceito e infmencia prestigiosa, vorecem-se construcções de

Vindo trabalhando, de lon-prédios, reparam-se ruas es- 
ga data, em prol do engran- • buracadas, e tudo isso em 
decimento de Rezende, mui- prol do bem estar do povo 
tos têm sido os serviços por em prol da cidade, em prol 
elle prestados em favor des- j do município.

autorisa a essa affirmativa, 
porquanto o sr. c tronei Abilio 
de Godoy, vem, na sua ope
rosidade, emprestando tode 
o esforço constructivo de sua 
intelligencia em prol dos in
teresses mais palpitantes dc 
engrandecimento desta terra.

Mas, não é somente comc 
administrador—achando-se ,a 
testa da direcção des negó
cios municipâes, que o sei 

iparecem à luz merediana, i vul,uluu,“lc;’ c .interesse pela vida local st
illustre titular da Prefeitu- o emprego que teve o dinheiro : manifesta; antes de ser eleit. 
envolve-se na sua incom-! arrecadado, no qúe foi gasto, e reconhecido prefeito, em

possando-se do respectivc 
cargo, que proficiente e abne- 
gadamente vem exercendo 
já o coronel Abilio Marcon 
des de Godoy vinha pres 
tando serviços a Rezende 
como político combatente na 
fileiras do Partido de cuj< 
Directorio é acatado mem 
bro. O seu enthusiasmo pe 
Ias coisas que digam respei 
to a Rezende, esteve sempr 
em evidencia, tendo-elle dèl 
monstrado esse enthusiasmo 
tantas g vezes quantas s| 
reclamasse para qualquer inij 
ciativa util, o seu apoio, t 
sua sympathia, o seu coiiÃ 
curso—sempre prodigalisa 
dos com o mais nobre espi 
rito em favor da causa col 
lectiva.

E assim actuando, e assin 
agindo, o município de Re
zende teve e tem no seu actua 
Prefeito um grande propugna- 
dor do seu progresso, nãc 
regateando elle esforços para 
o seu engrandecimento, e tu
do fazendo em prol do bem: 
commum. 1

Rezende, de tal modo, ha h 
de progredir vantajosamente 
tendo a administrar-lhe os 
interesses públicos, um ho
mem de valor como o illus- 

coronel Abilio Marcondes 
de Godoy.

9.xal^ assim seja, para a| 
felicidade do n^sso município i

Esses são os nossos votos’ 
na persuação de que nos não ' 
enganamos. J

Eis, em ligeiros traços, a 
personalidade política do co
ronel Abilio Marcondes de ■ 
Godoy que, para gáudio do I 
nosso povo, dirige os desti
nos deste pedaço da terra 
fluminense—que é Rezende 

estrema ^7'»^ ' 
em tavor de Rezende, nos ! illustres.

cidr.de

